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A Nomenclatura Gramatical Brasileira foi elaborada em 1957 e 
teve sua aprovação em 1959. Em sua realização, a Nomenclatura já apre-
sentava graves incoerências devido à mistura de critérios. Passados cin-
quenta e seis anos de sua recomendação, faz-se necessária uma reformu-
lação de alguns pontos ainda obscuros. Este artigo focaliza o tópico “pre-
dicação verbal” a partir da opinião contrária de alguns dos seus idealiza-
dores: Rocha Lima e Celso Cunha, aliada aos posicionamentos divergentes 
de renomados teóricos dos estudos linguísticos. Propõe-se, aqui, uma re-
forma de alguns parâmetros nebulosos da NGB com o intuito de avançar-
mos científica e didaticamente. Sendo assim, simplificaremos e unificare-
mos o ensino de língua materna e paralelamente poderemos aplicar com 
exatidão a terminologia adequada para certos termos da gramática. Ao fi-
nal, expõe-se um novo quadro taxionômico de predicação verbal numa 
eventual revisão deste tópico da NGB. 


